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«A Historia é o thesouro da vida humana. 

Imaginae em que horrorosas trévas e em que lamaçal de 

ignorancia bestial e pestifera estariamos mettidos, 

se as recordações de tudo o que se fez ou aconteceu 

antes de nós nascermos, estivessem inteiramente abolidas e extinctas.» 

PIERRE A.MYOT, «A Historia», in O Panorama, 1.• série, vol. II, 

Typographia da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis, 

Lisboa, 12 de Maio de 1838, ft. 54, p. 160. 
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O Mercúrio Português: mrus um instrumento 

da Grande Estratégia de Portugal na Restauração 

Com a evolução do pensamento estratégico e das crescentes dimensões 
da estratégia é actualmente reconhecido que não há Grandes Estratégias, credíveis 
e sustentadas, da paz ou da guerra, se não englobarem a dimensão do apoio 
das opiniões públicas e da sustentação do moral e da motivação daqueles que 
as executam, com especial relevância para os militares que têm de manter a 
sua prontidão ou combater, se necessário. O crescente recurso a sondagens da 
opinião pública e os frequentes relatórios de comando sobre o moral das tro­
pas empenhadas em combate demonstram essa realidade. 

Na Europa, que nascia no século XVII para a modernidade e que foi 
devastada pelo grande conflito conhecido pela Guerra dos Trinta Anos, o «dar 
a conhecer», mais do que o «dever de informar», tornou-se preocupação de 
dirigentes e de grandes estadistas que nasciam para a História, como o cardeal 
Richelieu, em França, o conde-duque de Olivares, em Espanha, ou Axel 
Oxenstierna, na Suécia. Ou, um pouco mais tarde, em Portugal, com António 
de Sousa de Macedo ou Luís de Vasconcelos e Souza, o 3.0 conde de Castelo 
Melhor. 

Nascia o jornalismo na Europa, e também em Portugal, em virtude da 
confluência de três factores diferentes: o progresso da tipografia, a melhoria 
<!las comunicações postais e o interesse do público pela notícia. Em França, 
Richelieu funda a Gazette e em Portugal, durante a dualidade das coroas com 
os reis Filipes, começam a aparecer folhas volantes impressas, as Relações de 

Novas Gerais, ou apenas Relações ou Notícias Avulsas. 

No segundo quartel do século XVII multiplicam-se as folhas volantes, 
muitas das quais, pretendendo levantar a opinião pública contra o domínio 
espanhol, eram passadas clandestinamente debaixo da capa. Filipe II impôs­
�lhe severas regras de censura e limitações de circulação. Uma dessas Relações, 

[XVII] 
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mensagens contidas, que vão desde o empenho na causa da Restauração até ao 

tributo ao soldado português, esse «elemento anónimo que foi o suporte ci­

meiro d2. portugalidade». 
Estamos perante uma obra que muito vem contribuir para uns tons de 

sombra que ainda existem naquele período da História de Portugal e que pela 
mestria com que são tratados os ilumina e torna mais claros para quem queira 
continuar o trabalho da História que nunca acaba. 

G. oo EsPíRITo SANTO 

General do Exército 

[XIX] 
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O Brasil no Mercurio Portuguez 
de António de Sousa de Macedo 

O exame de um periódico publicado há muito tempo sempre revela 
informações importantes que expõem aspectos do passado que normalmente 
não mais interessam aos nossos contemporâneos. De tanto insistirmos na ideia 

de que o Brasil fornecia produtos agrícolas ou os frutos do extractivismo a 
Portugal, garantindo boa parte de sua riqueza e de seu conforto, acabamos 
por acreditar que a América Portuguesa foi efectivamente o espaço do domí­

nio português em que os senhores de escravos, portugueses, exploravam o 
trabalho compulsório de africanos e de índios para assegurar sua comodidade, 
e apenas isso. O mais, liga-se geralmente ao esforço da independência em 
finais do século XVIII e no início do século XIX. 

Contudo, a leitura do Mercurio Portuguez nos mostra coisa bastante mais 
complexa. Em primeiro lugar, é claro, as inúmeras referências ao comércio e 
à chegada ao porto de Lisboa das frotas do Brasil, poderiam ajudar na conso­
lidação dessa imagem tradicional sobre a importância dos domínios america­
nos para a economia lusitana do século XVII. Afinal, a empolgação que António 
de Sousa de Macedo demonstra quando noticia a entrada dos navios do Brasil 
não deixa dúvidas quanto às esperanças animadas com o açúcar, o tabaco e 
demais produtos. É claro «O dinheiro é o nervo da guerra» e o desembarque 
des produtos do Brasil assegurava recursos para a coroa, para os comerciantes 
e para os banqueiros e garantia as alianças políticas e militares do tempo. 

Porém, aquilo que mais chama a atenção no número de Outubro de 
1665 é a chegada do Galeão Padre Eterno a Lisboa, capitaneando uma frota 
de qNarenta navios. Essa embarcação fora construída no Rio de Janeiro por 
9rd�m d� Salvador Correa de Sá y Benevides, governador da capitania por 

vezes. Em 1659, este importante homem dos domínios ultramarinos 
Portugal começou os trabalhos para a construção do navio. O local esco-
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lhido para a obra foi uma ponta da grande ilha que fica no interior da Baía 
de Guanabara, em terras de seu avô, Salvador de Sá. Entre esforços para reu­
nir os melhores carpinteiros activos no Brasil, selecionar as madeiras, cortar, 
secar, etc., o governador prosseguia com seus trabalhos atlânticos até o golpe 
que pôs fim à regência de D. Luísa de Gusmão, em 1662. Neste momento, 
com a ascensão de António de Sousa de Macedo e do conde de Castelo Melhor, 
Salvador também foi alçado a funções importantes do governo. 

No Novo Mundo, o barco, cuja construção já estava avançada, fez-se ao 
mar na baía da Guanabara no dia 3 de Janeiro de 1663, com a ajuda de 
marinheiros disponíveis naquele porto. Edward Barlow, um inglês, homem do 
mar, que estava a bordo do navio Queen Catherine, fundeado na baía, e que 
deixou um importante diário de suas viagens pelo mundo, descreve o lança­
mento ao mar do Padre Eterno nos seguintes termos: «And there being 
a-building a great ship for the King of 'Portangalle', which was then ready to 
launch, having been above three years a-building, the Governar desired of our 
commander for to help then with our men and what else we could for the 
launching of her, which was to be clone on their Christmas Day, which they 
keep ten days before ours. Bur that day she could not be launched, nor in 
seven more, but on our Christmas Eve, betimes in the morning, we lauched 
her off into the water, she being a very large and good ship.» 1 

O barco realmente deveria ser bastante grande, a contar com este teste­
munho e de outros mais que o tempo preservou. Contudo, há que se pergun­
tar acerca dos meios de que se dispunha no Brasil para a fabricação de um 
galeão tão grande no Rio de Janeiro. Ora, sabe-se há muito, e não é necessário 
consultas compulsivas a arquivos para saber, que todo porto comercial dispõe 
de uma estrutura mínima de reparo nas embarcações que perfazem viagens 
muito longas. No tempo do Padre Eterno, as embarcações carregavam a bordo 
um pequeno grupo de homens mais ou menos especializados em carpintaria. 
Também nos portos de grosso comércio havia carpinteiros capacitados a des­
fazer os danos que o tracjeto impusera aos navios. Para além disso, os produ­
tos manufaturados exportados pelos engenhos do Brasil também demandavam 
algum maquinário e homens capacitados a fazê-lo e a repará-lo. O branco 
açúcar fazia-se com o auxílio de máquinas de madeira, e estas pelas mãos dos 

1 Basil Lubbock, Barlow 's ]ournal, Londres, Hursr & Blackerr, 1934, vol. I, 

pp. 84-85. 

[XXIV] 



Mercvrio Portvgvez [1663-1667] 

vencedor da primeira grande batalha em território inimigo, Montijo, pelo que 
tornou-se conde de Alegrete pouco antes de sua morte. 

Mas, se a guerra tomou Portugal por inteiro nestes quase trinta anos, 
nem só os conflitos bélicos do reino ocuparam os do Brasil nos campos de 
batalha ou na fábrica de embarcações. Também na política da Restauração a 
gente do Brasil se empenhou com a solidez de quem disputa suas opções de 
governo. Em primeiro lugar, Diogo Gomes Carneiro, brasiliense natural do 
Rio de Janeiro, como ele mesmo se apresenta na página de título de sua obra 
sobre os primeiros meses de governo de D. João IV. Ali, o cronista do Brasil 

defende suas alternativas para a política do reino, alinhando-se aos que apoia­
ram o golpe de primeiro de Dezembro e combatendo aqueles que conspua­
vam contra a liberdade do reino 3. 

Também muito activos na política restaurada estavam os padres da 
Companhia de Jesus, especialmente os do Brasil, com António Vieira à frente. 
Mas nem só com ele agiam esses jesuítas. Em 2 1  de Agosto, o padre António 
de Sá da Província Jesuíta do Brasil pregou o sermão de aniversário de 
D. Manso VI na Capela Real, diante de Sua Majestade, presentes também o 
Escrivão da Puridade, o Secretário de Estado e autor do Mercurio, nobres e 
demais personagens do governo. Neste sermão, o padre natural do Rio de 
Janeiro critica veementemente o governo de Portugal, a acção do valido (Cas­
telo Melhor, Escrivão da Puridade) e os caminhos adorados na condução do 
reino. António de Sousa de Macedo registou o seu desagrado para com o 
padre nos seguintes termos: «E festejando-se na Corte aos 2 1  deste mês os 
anos de S. Majestade, e pregando na Capela Real o padre António de Sá da 
Companhia de Jesus, e parecendo que em algumas palavras picava no gover­
no, como alguns pregadores costumam, se disse que seus superiores o queriam 
mandar da Corte, ao que acudiu o Conde de Castelo Melhor, pedindo-lhes 
com toda a instância o não mudassem, e para maior segurança de que o não 
fizessem, lho encomendou S. Majestade por um decreto firmado de sua mão, 
afirmando que gostaria muito de o ouvir, e que queria que os pregadores 
falassem com toda a liberdade, porém Mercúrio, que é Deus da facúndia, lhes 
aconselha (se lhe é lícito) que usem dela nos termos devidos a tão grave lugar, 

3 Diogo Gomes Carneiro, Oração Apodixica aos Scismaticos da Pátria, Lisboa, Lou­
renço de Anvers, 1641. A obra foi publicada em Setembro de 1641, embora sua primeira 
licença seja datada de Março do mesmo ano. 
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carpinteiros. São exactamente estes homens que o Governador do Rio de Ja­
neiro buscou para a fábrica do seu grande galeão. 

Os esforços de Salvador Correa de Sá y Benevides se estenderam por 

outras capitanias do Brasil e envolveram também o Governador Geral do Brasil 
naquele tempo: Francisco Barreto. Em uma bela carta, escrita ainda durante 
a construção da embarcação, ele anima seu parceiro do Rio com os seguintes 
dizeres: «Mas todo esse empenho há mister um salvador do mundo, e que no 

mundo há de ser a maior maravilha que o mar viu.» 2 

De facto, e também disso nos assegura o Mercurio Portuguez, havia já 
muitas décadas em 1660 que no Brasil se faziam embarcações para o trânsito 
ultramarino. Em Salvador e no Rio de Janeiro, os carpinteiros dos portos 

trabalhavam na construção de navios ligeiros, destinados à cabotagem, e a 
navios maiores destinados ao comércio africano e lisboeta. No entusiasmo dos 
sucessos relatados no seu periódico, António de Sousa de Macedo sugere a 
montagem de uma «fábrica» de fragatas na Guanabara. Referia-se o Secretário 
de Estado àquilo a que chamamos modernamente de «estaleiro». 

Contudo, a leitura atenta dos dois periódicos da Restauração, o Mercurio 

e a Gazeta, mas também dos demais noticiosos e das relações de guerra nos 
permite concluir que a gente do Brasil colaborou no esforço restaurador com 
bem mais do que a fabricação de navios, o que já não seria pouco dada a 
complexidade da coisa. 

Nos primeiros anos do conflito, o recrutamento e o engajamento de 
«soldados velhos do Brasil» era valorizado pois envolvia aqueles homens expe­
rientes das guerras holandesas travadas em Salvador e no Recife alguns anos 
antes. Porém, não apenas soldados da tropa experientes do Brasil formavam 
nos terços da guerra contra Castela; também capitães e chefes militares de 
grande importância. Em primeiro lugar e pelos demais, Matias de Albuquerque, 
o famoso general dos primeiros anos do conflito. 

Natural de Pernambuco, ele chefiou as tropas lusas, ou luso-brasileiras, 
aos seus enfrentamentos com os soldados da holandesa Companhia das Índias 
nos anos que seguiram à invasão. A Restauração colheu-o preso em Lisboa e 
o laaçou directamente ao Alentejo, responsável pela fortificação das cidades e 
aldeias da fronteira. Mais que isso, foi Matias de Albuquerque proclamado 

2 Carta de Francisco Barreto a Salvador Correa de Sd y Benevides. Documentos His­
V, p. 140. 
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sem se fiarem desta permissão, porque nem sempre as horas são umas, e sem­

pre é bom ir sobre o seguro.» 4 
O jesuíta acabou mesmo exilado da Corte em Coimbra. Seu sermão 

sobre o aniversário de D. Monso V1 foi publicado por seus confrades dois 
anos depois 5. O religioso voltou ao Brasil e acabou morrendo no interior da 

Bahia pouco tempo depois. 
Com isso, a leitura do Mercúrio nos descortina aspectos inesperados da 

acção da gente do Brasil no maior conflito de Portugal no século XVII. Outros 
mais há, contudo, descobrir sua permanência nem sempre é coisa fácil. Por 
exemplo, todo viajante que desembarca no Aeroporto Internacional do Rio de 
Janeiro chega em um lugar baptizado há décadas de «Aeroporto do Galeão». 
Os lusófonos percebem a estranheza de chamar assim um terminal aéreo. Afinal, 
uma terra que celebra Santos Dumont como um dos mais importantes pio­
neiros da aviação não deveria nomear de «galeão» - uma antiga embarcação 
de guerra - exatamente o terminal da aviação internacional da cidade. Soa 
algo como chamarmos uma auto-estrada de «rodovia das charretes», ou no­
mearmos um grande terminal naval de «Porto das Canoas». No entanto, o 
aeroporto é assim designado insistentemente pela cidade, malgrado os esforços 

do prefeito em baptizá-lo com o nome de um importante músico natural da 
cidade. O facto deve-se ao toponímico adoptado bem antes da construção do 
aeroporto, na verdade, bem antes da invenção do avião. O lugar escolhido 
para o terminal aéreo era uma ponta no extremo sul da Ilha do Governador 
chamada exactamente de «Praia do Galeão» ou «Ponta do Galeão». Neste lugar 
da cidade, há cerca de 350 anos, foi fabricado o Galeão Padre Eterno, a em­
barcação de guerra a que nos referimos mais acima. 

É certo que, ao profissional da História, os principais documentos des­
tas acções não são estranhos, mas a sua apresentação num periódico daquele 
tempo oferece inúmeras facilidades a serem aproveitadas. 

CARLOS ZILLER CAMENIETZKI 6 

4 Mercurio Portugu.ez, Agosto de 1663. 
5 António de Sá, Sermão que pregou o P. António de Sá da Companhia de jesus no 

em que S. Magestade faz anos em 21 de agosto de 663, Coimbra, Thomé Carvalho, 1665. 
6 Departamento de História, UFRJ. 
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